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O projeto de pesquisa foi desenvolvido pelo Núcleo Escolar de Promoção à Igualdade
Racial (NEPIR) da Escola Estadual de Ensino Médio Dirceu Marilio Martins. O objetivo é
investigar as percepções dos estudantes sobre cotas raciais. A problematização foca no
preconceito devido ao desconhecimento sobre o funcionamento e a importância das
cotas. A metodologia combinará abordagens quantitativa e qualitativa. Será aplicado um
questionário aos alunos do ensino médio, abordando conhecimentos prévios, opiniões e
sugestões sobre cotas raciais. As questões quantitativas mensurarão a compreensão e
aceitação das cotas, enquanto as qualitativas captarão percepções e sentimentos dos
alunos. Os resultados esperados indicam que uma parte significativa dos alunos
desconhece a história das cotas raciais, mas muitos reconhecem a necessidade de
medidas para reduzir desigualdades. Espera-se que muitos alunos expressem
preconceitos baseados em desinformação, mas também uma abertura para aprender. A
pesquisa se alinha com os ODS 4 (Educação de Qualidade), 10 (Redução das
Desigualdades) e 16 (Paz, Justiça e Instituições Eficazes). Com base nos resultados
esperados, propomos ações como workshops sobre a história e importância das cotas,
debates guiados e criação de materiais educativos. Além disso, sugerimos a
implementação de políticas escolares que promovam a inclusão e a conscientização
contínua sobre igualdade racial, contribuindo para um ambiente escolar mais justo e
inclusivo. O projeto visa trazer melhorias para a escola, proporcionando conhecimento
significativo para os alunos.
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